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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

19/dez/16
Jan/17
Mar/17
Mai/17
Jul/17
Ago/17
Set/17
Nov/17

Variação
-0,15¼●

-0,14¾●

-0,13¾●

-0,12½●

-0,12●

-0,09¾●

-0,07¾●

Fechamento
10,21½
10,32

10,40½
10,46½
10,43½
10,26½
10,12

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 12/Dez/2016 a 16/Dez/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,70 R$ 4,10
Médio (*) R$ 4,93 R$ 4,49
Máximo R$ 5,20 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

RURAL

A
Companhia Estadual de
Silos e Armazéns (Ce-
sa) fechou ontem um
acordo milionário com

o Sindicato dos Auxiliares de
Administração de Armazéns Ge-
rais no RS (Sagers). Depois de
uma negociação que durou 10
meses no Tribunal Regional do
Trabalho, ficou definido que a
estatal pagará cerca de R$ 117

milhões aos funcionários, o que
representa 40% do total devido.
A quitação será em 72 parcelas,
beneficiando 260 servidores ati-
vos e inativos e ex-funcionários
que entre 1997 e 2000 não tive-
ram a correção de índices con-
forme seus planos de cargos e
salários. A Cesa terá 90 dias
após a homologação para come-
çar o pagamento.

Para cumprir o combinado, a
Cesa começa agora os trâmites
para vender unidades desativa-
das e deficitárias. O diretor-pre-
sidente da companhia, Carlos
Kercher, diz que, nos próximos
60 dias, será feita a avaliação
de mercado e o edital de licita-
ção para venda das unidades de
Passo Fundo, Santa Bárbara,
Nova Prata, Santa Rosa, Júlio

de Castilhos, Cruz Alta e Esta-
ção. Se necessário, uma segun-
da lista inclui Erechim, São Ga-
briel, Bagé, Cachoeira do Sul e
Palmeira das Missões. O presi-
dente do Sagers, Lourival Perei-
ra, diz que espera que a Cesa
cumpra o acordo. “Os funcioná-
rios já estavam muito desespe-
rançosos, com salários extrema-
mente defasados”, afirma.

ELEIÇÃO

GREVE

rural@correiodopovo.com.br

DÍVIDA

Cesafechaacordocomsindicato
EstatalvaipagarR$117milhões,cercade40%dototaldevido.Seteunidadesserãocolocadasàvenda

Contagdiscute chapadeconsenso

Empresas
buscamJustiça

Editor assistente: Danton Júnior e
Nereida Vergara

Marcada para março, a elei-
ção da diretoria da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores
Rurais Agricultores e Agriculto-
ras Familiares (Contag) poderá
contar com chapa única. “Existe
um grande esforço para que o
nosso movimento caminhe para
uma única direção e forme uma
chapa de consenso”, diz o atual
presidente, o gaúcho Alberto
Broch. A apresentação dos can-
didatos tem que ser feita até 20
de fevereiro.

Ainda não há nomes cotados,
mas o Rio Grande do Sul deverá

ficar de fora da presidência,
após os dois mandatos consecu-
tivos de Broch. Na avaliação do
dirigente, posturas diferentes
adotadas pela Contag e as Feta-
gs ao longo de 2016 não devem
atrapalhar a formação de chapa
única. No caso do impeachment
da presidente Dilma Rousseff, a
confederação se posicionou con-
trária e a Fetag/RS manteve-se
neutra. “A Contag representa
uma diversidade enorme. É natu-
ral que alguns pensem diferen-
te. Isso é democracia. Mas nun-
ca tivemos divergências com a

Fetag do Rio Grande do Sul”,
afirmou. O presidente da Fetag/
RS, Carlos Joel da Silva, tam-
bém acredita em chapa de con-
senso. Na opinião dele, apesar
do período pré-eleitoral, a Con-
tag e Fetag vão se manter foca-
das em como derrubar temas
que tramitam no Congresso Na-
cional como a reforma da Previ-
dência Social. “Todos estão com-
prometidos com essa luta”, cita
Joel. O congresso da Contag
ocorre de 11 e 18 de março, no
Centro de Convenções Ulysses
Guimarães, em Brasília.

Pelo menos 20 dos cerca de
350 frigoríficos de carne bovina
gaúchos já ingressaram na Justi-
ça para garantir o funcionamento
dos estabelecimentos enquanto
durar a greve dos fiscais agrope-
cuários. A informação é do presi-
dente do Sindicato da Indústria
de Carnes e Derivados do Rio
Grande do Sul (Sicadergs), Ronei
Lauxen. Segundo ele, as primei-
ras decisões judiciais estão per-
mitindo às empresas realizarem
abates com a presença do respon-
sável técnico contratado, também
veterinário. “A greve preocupa,
num ano que foi péssimo. Se es-
tender-se por muito tempo, pode
inviabilizar a atividade para os
pequenos abatedouros”, analisou.


